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RECADO DO ZÉ

Desde o Dia do Vidrei-
ro de 2019 até hoje, o 

governo não mediu esforços para 
prejudicar a classe trabalhadora.

A Reforma da Previdência, 
aprovada em novembro de 2019, 
vai obrigar mulheres e homens 
a trabalhar mais anos, porque 
para receber integralmente o sa-
lário após a aposentadoria, serão 
necessários 35 anos de contri-
buição previdenciária para elas 
e 40 anos para eles.

A Carteira Verde Amarela que, 
por pressão dos sindicatos de 
trabalhadores, não foi votada 
no Senado – e, por enquanto, 

perdeu a validade – é um retro-
cesso, já que enfraquece o em-
pregado na negociação com os 
patrões e obriga o trabalhador 
a se sujeitar à precarização para 
não perder o emprego.

Nem durante a pandemia de 
Coronavírus os trabalhadores 
tiveram seus direitos assegu-
rados pelo governo. A Medida 
Provisória 936, finge proteger 
empregados quando, na verda-
de, é favorável apenas aos pa-
trões. A flexibilização da jorna-
da e dos salários e a suspensão 
dos contratos de trabalho piora 
as condições de trabalho, en-

fraquece o empregado frente ao 
empregador e tenta dificultar a 
atuação do sindicato na defesa 
dos direitos trabalhistas.

Em um ano, a classe trabalha-
dora perdeu muito mais do que 
ganhou. O governo não mediu 
esforços para tentar enfraque-
cer e limitar a atuação dos sin-
dicatos, pois sabe que somos 
os responsáveis por defender 
os trabalhadores.

O Sindicato dos Vidreiros, 
através de negociações e da con-
venção coletiva, tem enfrentado 
esses desmandos sem abandonar 
o trabalhador! A luta continua!

Em defesa da classe trabalhadora 

Edição EspEcial Em comEmoração ao dia do VidrEiro - 18 dE maio



 MULHERES 25º Encontro da Mulher Vidreira

A Comissão de Mulheres Vidrei-
ras promoveu o 25º Encontro na 
Colônia de Férias da Praia Grande 
entre os dias 14 e 15 de março. Com 
o tema combate à violência contra 
a mulher, debateu o papel feminino 
na sociedade.

A advogada Evelise Della Nina ex-
plicou como a Convenção Coletiva 
pleiteada pelo Sindicato dos Vidrei-
ros conquista direitos para além dos 

já assegurados pela CLT às mulhe-
res trabalhadoras.

Ao lembrar de mulheres como 
Dandara dos Palmares, Maria Fir-
mina dos Reis até chegar em Maria 
da Penha, Glicélia Bitencourt deba-
teu a violência de gênero, racial e a 
luta feminina por direitos ao longo 
dos anos, apontando a desigualdade 
de gênero e como o Brasil é um país 
violento com as mulheres.

Já Ligia Gomes apontou que a vio-
lência contra a mulher, incluindo 
os casos de feminicídio, aumenta 
quando há uma crise econômica, 
política ou do sistema capitalista e 
em governos neofascistas, que re-
forçam ideais machistas como, por 
exemplo, que mulheres devem ter 
menores salários porque engravi-
dam.

Com um relato das violências que 
já sofreu, Lucimar Rodrigues da Sil-
va alertou as participantes de que 
mulheres estão expostas a violências 
em todos os ambientes que frequen-
tam. Ela também trouxe dados da 
violência contra mulheres no país e 
como, apesar dos avanços, ainda há 
muito a conquistar.

O evento também proporcionou 
atividades culturais e de lazer para 
as participantes.

Veja mais fotos do evento em nos-
so site: vidreiros.org.br. 

Em 26 de agosto de 2019, por una-
nimidade, a Câmara Municipal de 
Ferraz de Vasconcelos aprovou o 
projeto de lei n. 105/2019, de auto-
ria do vereador Cláudio Ramos Mo-
reira, que reconhece e incorpora no 
calendário oficial de datas e eventos 
do município o Dia do Vidreiro, a 
ser comemorado anualmente no dia 
18 de maio.

Diretores do sindicato e trabalha-
dores vidreiros estiveram presentes 

na sessão. O projeto de lei foi assi-
nado por todos os parlamentares 
da casa e aprovado em primeiro 
turno. O sucesso des-
ta votação é um justo 
reconhecimento aos 
trabalhadores pela 
importância da clas-
se vidreira na cidade. 
Ferraz de Vasconcelos 
possui forte atuação 
no campo de empresas 

vidreiras, sendo a maior concentra-
ção de Vidreiros no segmento ma-
nual do estado de São Paulo.

 SEU SINDICATO Dia do Vidreiro



CONQUISTAS SINDICAIS 2019/2020

Convenção coletiva é a maior garantia dos 
direitos das vidreiras e vidreiros

A Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT) foi criada em 1943 como 
forma de garantir direitos gerais a 
todos os trabalhadores brasileiros. 
Porém, quando há uma reivindica-
ção específica de um setor, como o 
vidreiro, é necessária a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). Ela es-
tabelece as normas da relação en-
tre empregador e empregado que 
não constam na CLT.

As cláusulas e recomendações 
presentes na Convenção Coletiva 
de Trabalho deste ano foram es-
tabelecidas após duas assembleias 
na sede central do Sindicado e 
reuniões com representantes das 
fábricas.

Uma das vitórias das negociações 
foi o reajuste salarial de 3,37%, 
para o ano de 2020 para admissão, 
piso e teto. O reajuste aprovado 
foi negociado com a Fiesp a partir 
da nossa proposta inicial de 4%. 
Os patrões não queriam reajustar 
nossos valores e ainda rebaixar o 
piso da categoria para menos do 
que é garantido hoje, porém o 
sindicato teve força para manter o 
piso, o acordo e garantir o reajuste.

A Convenção Coletiva também as-
segura medidas de proteção ao tra-
balho, a garantia de água potável, os 
convênios médicos e com farmácias, 
entre outras conquistas para tornar 
o trabalho das vidreiras e vidreiros 

mais seguro e digno.
Além de manter todas as cláusulas 

já existentes, houve a inclusão, na 
Cláusula 25 (Férias), de mais garan-
tias à mãe vidreira: “Exclusivamente 
para a funcionária que retorna de 
licença maternidade, e mediante so-
licitação da própria, está autorizado 

o início das férias fora deste parâ-
metro de maneira a aproximá-lo ao 
máximo”.

Não à MP-905
Ainda que a carteira verde e ama-
rela, proposta pelo governo federal 

com a MP-905, tenha perdido a 
validade após pressão dos sindica-
tos de trabalhadores, sabemos que 
governo e patrões não desistirão de 
tentar retirar direitos e salário dos 

trabalhadores.
Na prática, a MP propõe que a 

negociação direta entre o patrão e 
o empregado passe por cima dos 
direitos garantidos pela CLT. Ela 
anula os direitos dos trabalhado-
res, enfraquece trabalhadores pe-
rante seus empregadores e os obri-
ga a renunciar direitos em troca de 
garantir seus emprego.

Entre outras perdas impostas 
pela Carteira, destaca-se a não 
consideração como acidente labo-
ral incidentes ocorridos no trajeto 
entre a ida ou volta do trabalho, 
afrouxa as regras e diminui o valor 
pago referentes à periculosidade, 
desobriga o empregador a pagar 
hora extra aos domingos e feria-
dos, desde que dê folga compen-
satória em algum outro dia.

Na última campanha salarial, 
os trabalhadores organizados no 
sindicato barraram a aplicação 

desses ataques em nossa categoria, 
mantendo nosso acordo coletivo. E 
somente com a organização dos tra-
balhadores que poderemos seguir 
barrando o ataque e o desmonte das 
garantias historicamente conquista-
das pela nossa categoria.
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Mesmo durante a pandemia de 
Coronavírus, os trabalhadores tive-
ram seus direitos atacados pelo go-
verno através da Medida Provisória 
936. E, diante desse cenário, ainda 
que fisicamente fechado, o Sindica-
to dos Vidreiros não abandonou a 
classe trabalhadora.

Ao propor a flexibilização de jor-
nada e de salários e a suspensão dos 
contratos de trabalho, na verdade, 
a MP está beneficiando os patrões 
e piorando as condições de traba-
lho dos empregados. Além disso, 
ao obrigar o empregado a negociar 
diretamente com o patrão, o que a 
MP-936 faz é dificultar a atuação do 

sindicato na defesa dos direitos tra-
balhistas.

A medida permite que os contra-
tos possam ser suspensos e a jor-
nada reduzida sem que o sindicato 
ao menos seja notificado ou possa 
tentar um acordo coletivo para que 
o trabalhador não seja prejudicado. 
Principalmente o trabalhador que 
ganha menos.

Mas estamos acostumados a esses 
golpes e não nos calamos, continu-
amos a intervir e negociar para que, 
depois que a crise passar, as perdas 
sejam as menores possíveis para os 
trabalhadores e as empresas não se 
aproveitem do momento para tentar 

tirar vantagem dos trabalhadores, 
descumprindo acordos já selados.

Também negociamos condições 
dignas e seguras de trabalho para 
que vidreiras e vidreiros não adoe-
cessem em seus ambientes de traba-
lho, garantindo que não falte itens 
de higiene e distanciamento entre 
os trabalhadores.

E, à distância, mantemos todos os 
serviços essenciais ao trabalhador 
funcionando, para que ninguém fi-
casse desassistido, basta entrar em 
contato através do whatsapp de de-
núncia, do telefone dos diretores, 
dos nossos e-mails ou da nossa pá-
gina no Facebook.

Sindicato mantém defesa do trabalhador em 
meio a pandemia de Coronavírus


